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' REPUBLICA“

Nas salas do «Club Henri-

, ques Nogueira» realisou-se nos

dias 18,19, 20 e 21 do mez pro-

ximo passado um congresso repu-

blicano, constituido pelos delega-

dos dos centros republicanos de

Lisboa~e das províncias e pelos

representantes des jornaes repu-

blicanos do pair..

Foi eleito o seguinte.

UIHEBTÚHIU REFUBLIEANU_

commssáo EXECUTIVA

José Elias Garcia.

Manuel d'Arriga..

'Theophilo Braga..

Consiglieri Pedroso,

Souza Brandão.

Bernardino Pinheiro.

Teixeira de Queiroz.

Sabino de Sousa.

Magalhães Lima.

Silva, Lisboa..

Castello Branco Saraiva.

coupe cousqurvo

 

Oliveira Marreca.

Latino Coelho.

Rolrigucs de Freitas.

Al a es da Veiga.

fi.: 'v'g'dí › Garcia.

VÍ. - íntho Nunes.

,-LueImo Xavier.

José de Souza Larcher.

 

O congresso estabeleceu a

, xsaçã» 'to partido republi-

cano, alargando a. cephera, dos

centros para a coordenação de to-

dos as vontades democraticas e

suhoriiuando o partido em todo

o paíz a disposições geraes e a

uma direcção commum.

Claro está. que semelhante

acontecimento marca para. o par~

tido republicano portuguez uma

l nova phase de existencia. Escu-

sado e porisso encarecer a altís-

sima importancia do congresso

realisado. Estava no animo de

todos a sua necessidade. De que

elle será e do que fará dizem-n'o

provadamentc os nomes desses

homens, que acabam de ser elei-

tos para compor o seu directorio

e que por mais de 'um titulo, se

nos rccomrnendam ás nossas svm-

pathías e admiração. A' reuniao

assistiram não só os republica.-

nos de Lisbôa, senão tambem os

republicanos da. província, por si

e pelos seus delegados, e porisso

tambem o directorio é a expres-

são genuína das forças democra-

ticas do paiz.

ç Pela nossa parte, confessa-

mol-o sinceramente, não temos

0]" 'z
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, a dia, ha de constatar com nescol

. a verdade do que deixamos dito.

, A republica virá. e porventura
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senão a congratulm-nos por esta

valiosissima conquista. do nosso

partido. Os partidos monarchi-

cos, perdidbs e deshonrados, es-

phacelam-se e dia a dia e cada'

vez mais vao atiirmaudo deantc

da. opinião a sua impetcncia e z

sua completa incapacidade para

governar; o partido republicano

celebra os seus congressos, as

_suas conferencias, os seus saraus,

sustenta as suas escolas, org-aiii;

sa as suas associações, publica

os seus Jornaes e os seus livros,

COUSCI'ViLn(l0~SO in 'ariavelmentc

dentro da maxima ordem e de

mais stricto. legalidade.

E' este o facto. Os bandos

nionarehicos tendem a desappa-

recer. O partido republicano é in-

questionavelmente o partido do

futuro. Poderá ser uma -questão

de mais ou menos tempo, mas ha

de ser,porque ahistoriae odirei-

to o reclamam urgentemente.
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_ rcosntrmnmo
i' A noticia da morta de Agostinho

Duarte Pinheiro e Silva entristeceu-

nos muitoEra um dos nossos grandes

inimigos pillÍlIGOS, mas embora.

Adrniravames e lamentavamos ao

mesmo tempo aquelle velho de qua- usar de represalías, como muitos d'a-

' renta e sete annos,tão perseguido pela

fatalidade da doença, mas luctando

sempre, sempre na bucha.

Quando o víamos, com a cabeça

já inclinada para o tumulo, envolvido

nas correrías e intrigas monarchicas

d'esta terra, tínlrzmes pena d'elle. Po-

bre luctadnr!

Perseguiu na vida unredeal, que

lhe fugia quando mais perto se julga-

va d'elle.Na campanha esteril que ence-

tara, de quando cm quando alvejava

ao longeo easis do deserto que e en-

volvia. Não era oasis, era miragem l

,E lá avançava o triste, qual outro

judeu errante da politica realenga, ar-

rastando a perna que a doença lhe

inutilisara, :irrimado ao bordão amigo,

quasi morto e ainda assim oil'creccndo

Quem observmaattentamente O 138110, COIIIO um Valente, 305 golpes

-os factos, que nas altas regiões ,

da politica se vão succedendo dia

mais proximamente do que mui-

tos ousam suppôr. O estado da

politica europeia assim nol-o faz

prevêr.

Trabalhamos pois com ver-

darcira fé e coragem.

A monarchial não eessaremos

nunca de o repetir,›é uma atirou-

ta permanente aos interesses e á

dignidade da patria..

A republica é sobretudo para

o nosso paiz um verdadeiro tra.-

balho de regeneração social, um

trabalho (le patriotismo e de li-

herdade.

Ao directorio, recentemente

eleito, compete trabalhar sem

treguas nem repouso pelo trium-

í pho da ideia republicana em Por-

l tugal. Aos homens, que o com-

põem, não lhes fallece a coragem

nem o talento. Temos a certeza

plenamente ás aspirações e á con-

fiança que o partido n'elles depo-

sitou. E pedindo-lhes'mais obras

do que palavras na cspinhosa ta-

refa, que, em beneficio da patria,

vão em breve encetar, cremos ter

interpretado eabalmente os sen-

timentos dos nossos correligiona-

rios e anngos.

Cooperando todos para a uni-

dade c disciplina do partido tere-

mos prestado onosso concurso á.

causa republicana que é a causa

da humanidade. .

1 Pratirplenios! é esta a pala-

¡ vra de ordem. Sejamos homens de

l acção, prudentes, mas energicosl

-é esta a'djvisaÍ .

Viva a Republica!

i ella @adoração

  

até de que hão de corresponder¡

l
i

'dos adversarios.

+' rAh! esse alvo lncemmodava-nos._

bb ,algum dia lhe arremessaimos settas

¡inc-calor“ da peleja, eSsas settas não

er,an envenenadas.

I
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+ 'A vida de Agostinho Pinheiro é

para nós um exemplo. .Aquclla exis-

tencia consumiu-se duma lucta terri-

vel. E“ para que? Amou o seu paíz,

trabalhou por elle. e o seu .paiz a de-

cahir cada vez mais._i.dorou a sua ter-

ra natal, esforçou-se por a engrande-

cer, e a sua e nossa terra, que já foi

grande onlr'ora, a estiolar-se cemo

uma [ler do primavera açoutada' pelo

nordeste. Intelligente c active, empre-

gou a sua pena polemista, os seus

conhecimentos variados, a sua influ-

encia grande em defender um regimen

condemnarlo e em elevar ae mpítolio

ambiciosos, que lhe pagavam com pon-

tapés os eslorços heroicos.

lnfelecirlade frisantel Se aquelle

homemhonvesse vivido cm outro meio,

se soubesse romper de [rente com

pequeninos escrupulos, se repellisse a

politica dc corrilhos, e apparecesse

audacioso :i luz com todos os seus rc

'cursos intellectuaes, respirando larga-

mente o ar puro d'nma sã philosophia,

obedecendo a um criterio politico sn-

jeito prudentemente a moderna scien-

cia sociologicz, haveria sido um bene-

rncrite e e povo iria hoje depOr-lhc

uma coroa dc louros na sepultura. As-

sim' apenas poderemos dizer:

Foi honrado, foi trabalhador, foi

intelligentc, mas enganou-se na estra-

da que seguiu. Tomou á esquerda,

em lugar de tornar á direita. 4.

a

Ú: :B

Pessoalmente, estimavamos bas-

tante Agostinho Pinheiro. Foi elle que

ensinou a combater os' proprietarios

d'este jornal,_que lhe deram algumas

vezes uma paroellasinha de triumpho.

Um dia, desfeitas uma a uma as _illu-

sões políticas, despedimo-nos d'elle

com as lagrimas nos olhos por o não

podermos levar comnosco, d”elle que

fora amigo das classes operar-ias, e

dissemos-lhe o adeus eterno. Coitado!

E elle-liceu triste. . . . . '

Depois, mais tarde, encontram-lo
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no nosso caminho em eccasiües de

- V encarniçado combate.

' -0 que mais sinto, senhores,

disse-nascem a voz a tremer, é que

'me' guerreiem alguns dos artistas que

eu tanto estimei.

-Sem treguas nem descanço, sr.

Pinheiro, mas lealmente, creia-o.

E lealmente o guerrcamns e leal-

mente nos gnerreou a nos. Poderia

qnelles mesmos rlncoaccusavam. Mas

não. No dia segumte continuou a ser

nosso amigo pessoal e a tratar-nos

com a mesma all'abilidade que dan-

tes.

Ainda o tornamos a encontrar n”um .

momento critico.

Uma vez, que a auctoridadc nos

prohihiu que uma orchestra tocasse a

marselhesa Numa manifestação pací- l

Numerg avulso :to rs.

Redacçao e administraçae_rua Direita..

'assemhloa geral _da Associação de Soc-

cores Mutuos das GlaSses Laberiosas.

, Foi por muitos annos secretario da

;Caixa Economica. Actualmente era o

ã presidente da go passara_ executiva da

Junta Geral do distribto. '

Foi provedor da Santa Casa da

_ Misericerdia. Dirigiu V e Districlo de

.Jacira. onde provou o seutalentojor-

nalistico. Ultimamente escreveu um

í livro notavel, rel'utando as asscrçñcs

perrnnnas de Camillo Castello Branco

P sobre o Marquez dc Pombal'.

Era muito \'ersado em direito civil

e administrativo.

'Enviamos sentidos pesames :i sua

familia e aos nossos collegas do Dis-

t-rícto dr Aveiro. '

  

ramo-lo e, fundadOS na sua netoria

inllucncia, pedimos-lhe que resolvesse

a auctoridade a proceder como devia,

d'outro modo poderia haver lumultos.

_A autoridade não vos deve pro-

hibir isso, respondewnos. Tentarei fa-

ze-la mudar de resolução eaté eu irei

ouvir a marselhcsa.

Assim succedeu.

E com uma certa alegriaintíma que

ao pede seu cadaver quasí quenteapon-

tamos, entre outros, estes tantos, que

demonstram bem a sua tolerancia e o

seu cavalheirismo. -

O

ll' ll

0 tumulo fecha-se sobre* os restos

d'um campeão audaz da mouarchia.

A fatalidade passou pelo campo inimi-

go arrancando-lhe um dos seus mais

brilhantes generaes. Ashostes da rea-

lesa estão ahaladas em Aveiro, semi-

rotas, por que lhes falta um dos maio-

res chefes.

Entretanto a dor punge-nos. E'.

que aqui não ha bandeiras, nem prin-

cipios, nem linhas divisorias. Acima

da politica., da amisade, do interesse,

está o amor da patria que nos abrasa

o coração.

Morreu um honrado filho d7Avei-

ro, e está dito tudo! Desappareceu um

dos nossos valentes c talentosos con-

terraneosl Não mais tornaremos a ver

quem amou como nos estes campos

soberbos, esta ria llrmosíssima, estas

mulheres esbeltas, estes homens gene-

rosos, esta terra pequenina, pobres¡-

nha e abatido, mas tão alegre, mastão

linda t. . . . . . .. Ah! oxalá que nos

surprehenda a morte aqui! A

Adversario leal, ao menos ticas ao

pé de José Estevão, de Bento e Ber-

nardo Magaihães, deFrancisce de Ite-

zende, de tantos outros aveirenses

illustresl

Atraz de ti vae um cortejo silen-

cioso e triste. São todos os filhos d'A-

veire, são todos os patriotas que vão i

espalhar perpetuas sobre a tua sepul- r

tura.

E' uma constelação que não gezas

"líri'll'a; ja a gozado em vida, porque *

bem nos conheciasl

Adeus! La no pobre cemiterie irá

cada anno cumprimentarte o sol da

primaverae poralli pairarão as nossas

saudades!

Descança em paz.
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Agostinho Duarte Pinheiro e Silva

nasceu em !1836. Presídio durante al-

guns annos o mumupto aveircuse e a

A GRÀNJOLADA

É 'muito divertida; esta -gente da

Granja.

m0 sr. D. Luiz e e protector da

corja regeneradora, anda de mãos da-

das com ella, faz gevernopessoal, cn-

cobrc os ladrões, associa-se as tratan-

tadas etc.

_Então fundae a Republica.

-Não, não e monarchia que nos

tem offendíde, é o monarcha. Não so_-

mos contra o princípio-»só nos aggra-

vou e magistrado. Não necessitamos

derrubar-bastanos consertar; e tão

mau senso haveria no indiiidno que,

necessitando só reconstruir e telhado,

mettesse a alavanca distruidera no ali-

cerce d'nm edilicio, como no politico

que, para conquistar uma só garantia,

começasse por derrubar a base das

suas crenças.

Theoria soberba! Mas tem o'defei-

to de já estar condemnada, senhores.

Quando D. João sexto, o idiota,nos

abandonava á invasão dos ft'ancezes fu-

gindo covardemente para' o Brazil, ond

de ia gosar as delicias sensuaes dos

tropicos com a meretriz do Ramalhãe

à sombra da bandeiraingleza, emquana

to os nossos paes salvavam a patria e,

ai de nos! e throno tambem,era omoa

narcha que nos oiiendia não era a me¡

narchia. '

Quandoo mesmo idiota calcara aos

pés o juramento que fizera de defena

der a constituição, renegando a liber-

dade implantada pelos homens de vin-

te, era o magistrado que nos aggra4

.vava, não eram os principios.

Quando D. Miguel cortava cabe:

ças. a torto e atravez e, convertido em

chefe dos caceteiros dynastio›s,andava

em correrias de [dia pelas ruas de

Lisboa, era e monarcha que nos el'-

fendia, não era a monarchia.

Quando os lil.›eracs arremessavam

com patacos :l cura de D. Pedro l\' no

theatro de S. Carlos e escreviam puma

phletos violentos contra elle accusan-

alo-o ele traição, era o magistrado que

nos aggravava, não eram os princi- \

pics.

Quando D. Maria, a sanguinaria,

provocava com as suas negras ingre-

tidões e as suas teias deslealdades as

revoltas da ltelemzada e da Maria da

Fonte pretendendo sobrepor-se ao co-

digo Conquistado pelo povo no campo

da batalha, era o monarcha que nos

oITcndia, não era a rnorrarchia.

*Quando D. Pedro V, esse pobre

homem _que tica reduzido a lama se

lhe arrancar'cm a- capa de poesia e

Sentimentalismo que o cobre, traba-

lhava secretamente na inlrodncçãd em

Portugal das irmãs da caridade,- em



 .x

o Povo DE AVEIRO
..U-'- Inn-nu...

o magistrado que nosaggrava-va, não

eram os principios.

Presentemente,quem nos nitendo?

E* o rei, dizeis vós.0 rei, o rei, sem-

pre o rei'. Mas ate que ponto levaes

a difference entre monarchia e monar-

cha? Citaes principios... Quaes prin-

cipios, oh ambiciosos?

Eu não vejo em roda de mim se-

não a vontade do rei sehrepujando-se

a tudo e a todos. Eu, folheando a his-

toria, só encontro o rei obrando irres-

ponsavelmente, embora não pensando.

Eu, estudando os acontecimentos con-

temporaneos, descubro os atriotas do

principio do seculo choram o o mau ca-

   

  

       

   

á patria. qualquer

n'este sentido.

vemaculidade.

rabalhoe, que é um bom serviço

excavação

Reeidindo ha 39 annos longe

de Portugal, uma das virtudes de

Manoel de Mello é quebrar lan-

ças pela, pureza. da linguagem. Es-

creve com summa eleganoia, e

E depois não é só um stylis-

ta. primoroso, é um bello caracter.

A sua generosidade e protecção

por tudo quanto respira. o amor

minho seguido por D. João VI em

virtude dos pessimos conselhos que (he

davaoi, os miguelistas um pouco huma-

nitarios accusando os ministros de D.

Miguel dos actos tyrannicos attribui-

dos a este, os bomeusda Revoluçãode

setembro, da Patuleia, dizendo de D.

Maria Il o mesmo que vos dizeis de

D. 'Luiz I.

Miserave'is sophismas, illusões des-

feitas com odecorrer dos tempos. _iden-

tiñcae o abstracta com o concreto;

abandonae essa formula metaphisica a

que chamaes monarclna.

Monarchia, isto é, monarcha; ino-

*narcha, isto e, monarchia-eis a vos-

sa bandeira, eis as vossas crenças. A

base das vossas crenças e o rei; no

dia em ue o atacardes, atacaes-Ias; se

separar es o monarcha da monarchia

deixaes de ser monarchicos e passaes

a ser uns simples aventureiros.

Ha quanto tempo está arruiuado o

telhado da vossa casa? Fizestes-lo de

'novo ha cincoenta annos, lá andam

sempre operarios a trabalhar e não

obstante a chuva entra por elle ein

torrentes, o frio que o atravessa en-

regeIa-nos. Nem os pardaeso toleram

para a procreação; hoje e do dominio

das corujas.

Pois quando esta assim o telhado

d'uma casa, e sem remedio, a alavan

ca enti" -lhe nos alicerces em nome da

.utilidade publica. Querois que nos to-

lbali um reumathismo agudo? Impossi-

ve .

E para evitar de futuro tamanhos

transtornos, tão grandes dispendios e

incommodos tratamos de construir

uma casa á moderna, elegante, bara-

ta, bygienica, movel, porque ninguem

nos deu o direito, como ninguem vo-

!0 deu a vós, de construir casas para

a segunda, terceira eu quarta das ge-

rações que nos hão de succeder.

Com o tempo avança a iiidustriae

a arte. O que liontem era bom, pode

hoje ser mau.

A machina de costura. que repre-

senta um meio poderoso de trabalho,

seria instrumento inutil nas mãos da

costureira se ella a não soubesse de-

saparafusar e aparafusar para lhe re-

mediar qualquer inconveniente. A es-

pingarda moderna, producto de tantos

seculos, nada valeria se o soldado a

não desarmasse e armasse, peça por

peça, em menos de dez minutos. lim

hahil inachinista manejo conscientemen-

te a _obra dos genios.

E por identicos motivos que os

americanos do norte usam os edificios

metallicos e de madeira, bellosecom-

modos.

   

    

    

    

  

de toda.“ 'a gente no Brazil.

0 monumento de

um desvelado amigo.

de orgulhar-se de vei

magio exclusivo dos lidalgos.

Perdoa-nos a, modestiw

nosso oonterraneo estas

ma pelas suas virtudes.

Joãobacçãn.
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Nenhum incidente local merece ¡io-

je a nossa attençz'io, mas temos de

prestam a um acontecimento notavel

para a historia do partido republicano

portuguez. Que não vão ferir-se os

ouvidos castos da familia progressista

que habita esta região, onde a palavra

«republica» não terá talvez a força dn-

ma moeda corrente, mas onde o senti-

mento do emancipação vae já predomi-

nando e fazendo crear adhesões e in-

iluencias. Parecerá isto mal, prova-

velmente, aos illustres progressistas

que hão trazido empalmada até agora

a politica d'esta localidade, atrellando

aos seus interesses 'do campauario to-

dos os bachareis sem emprego c to-

dos os padres que almejam pela

cobiçosa dotação. Que tenham pacien-

cia os magnates d'esta corte progres-

sista, se nem todas as voses añinam

pelo seu diapasão e se nem todos os

espiritos se ageitam ao seu modus fa-

cieudum. A politica progressista tem

arrastado de mais o seu esfarrapado

.prograinma para que haja ainda al-

guem que se deixe illudir... A sua

ultima investida contra o roi da a ine-

dida exacta dos seus principios e po

de aderir-se por ahi a confiança que

deve mere er a sua lealdade monar-

chia. _

Sabujos liontem perantea realesa,

são hoje os mais temiveis insultai'lores

do throno: que confiança pode inspirar

ASSlm nós roclamamos um edificio “ma sm“u'dme Wilma'

governativo que se amolde com nun-

dade às necessidades humanas, que se

possa mover com ligeiresa e sem pe~

rigo e que não ande sempre com o

telhado rôto apezar de concertos suc-

oessivos.

9.a; Sharp.

 

Manoel de Mello

Mas deixemos os progressistñs e a

sua politica de furta cores,c consigne-

mos, escrevendo da Bairrada, que n"es~

ta localidade foi recebida com parti-

cular satisfação por alguns dedicados

partidarios da democracia, a boa no

va de se achar, em caminho de orga-

nisação o partido republicano portu-

guez, subordinado às bases do con-

gresso, ultimamente convocado em

Lisboa na casa do benenierito club

«Henriques Nogueira»

Este acontecimento, que marca um

periodo importante na historia do mo-

derno movimento republicano em Por-

tugal, deve quanto a nos, exercer uma

Veio hontem a esta redacção salutar influencia na marcha da evo-
. .

visitar-nos aquelle sympat'híco e
lução democratica que se está operan-

do em todo o paiz. A organização do

sagrado da patria são conhecidos

Bocage

mereceu-lhe acolhimento' as ins-

tituições portuguezas do benefi-

ccncia sempre encontraram n'elle

E' filho d'um but'gtlt, a, e um

,jornal do povo não pódr deixar

n'este

exemplo vivo que ns qualidades

brilham os estilo longe de. sor apa-

do

expres-

sões que são filhas da nossa esti-

 

elementos de propaganda republicana

que ali existem. Esperamos, temos to-

do o direito a oSperar qneo directorio

ultimamente eleito, se compenetrara

da importancia da sua missão e confia-

mos que as províncias corresponderão

dignamente ao chamamento da capi-

canvas'

Lisboa 29 de junho.
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Rcalisou-se nos dias 48, l9, 20 e

e :tl um congressoiepublicanonas sa-

las do Club Henriques Nogueira.

Assistiram a_ esse congresso repre-

se:.tantes dos centros o jornaes de

Lis oca e províncias, que elegeram uma

comi'nissão executiva e um corpo con-

sudivo.

fl acontecimento é muito impor-

te. Se os homens eleitos tomarem a

peito, como esperamos, a obra de que

os encarregaer o desenvolvimento

do partido republicano vae solIrer um

impulso vigoroso. Que se lembrem

eli-::s de que teem uma ardua missão

a cumprir! Da sua actividade e senso

vao-depender em grande parteo iiituro

do movimento democratico. Se se de-

reiii ao sonino, abalam-Se as crenças,

affrouxam as vontades e o desanimo

imade um grande numero, desanima

que não desapparecerá com grande fa-

cilidade. Se trabalharem com dedicação

inciitem coragem aos mais fracos, en-

thusiamnam os mais frios, e avança-

rczuos coin rapidez.

Eu capero as suas obras e espe-

I'O-¡lS com confiança. No directorio ha

htiuens de muito talento e vontade.

Avante pois. Pisemos o terreno

com segurança, mas sondemo-lo pri-

meiro. Avancemos compactos contra o

inimiga, não receiando a lucta.

O triumplio requer esforços heroi-

cos, abiicgaçñes completas, uma bem

regulada prudencia unida a uma firme

coragem.

Se nos unirmns fortemente, se

:qiroveitarmos as aptidões decada um,

teremos tudo isso. Nada de vaidades

irritantes, nem de mal caliidos pre-

conceitos. A Republica está acima_ de

tudo, e quem esquecer este principio

_engana-se se se suppozer republica-

no.

Pela minha parte, conservando

sempre toda a liberdade de apreciação

que julgo necessaria a cada uma das

individualidades da democracia, esta-

rei sempre prompto,na minha insigni-

ficancia, a secundar os esforços em

prol da causa republicana, a ajudar os

que trabalham e a acompanha-los até

onde for preciso. Creio não faltar _a

verdade se disser que estes mesmos

sentimentos animavam a democracia

aveirense, quando enviou os seus re-

presentantes ao congresso.

-Lia-se hontem no Diario Popu-

lar:

, a 0 Progresso começava hontem o

l .seu artigo politico pelas seguintes'phra-

ses:

i «Houve hontem feira franca de em-

lpregos. Na arcada as cotações estive-

ram animadas. Os cargos aduaneiros

!foram os que estiveram mais em alta.

¡Bequerimentos calam/.trios para apo-

sentacões e demissões houve, que che-

param á continha callada de mais de.

:quatro mil cruzados! Beni entendido,

:que os compradores contam com a in-

'vestidura no cargo, que assim fica va-

igo. A moralidade da situação está to-

;na nisto!

l «Nem todos andavam satisfeitos.

;Em pretendente bramava enl'nrecido

;contra o governo, que lhe queria roer

_a corda, e contra um !rim/o, que lhe

Iempatava as vasas. Fallava-se em al-

gumas centenas de libras, postas em

'deposito como garantia da falcatrua.

'Parece que as hetairas desempenham

:'iiiii papel muito importante,_e sobre-

¡tudo muito rendoso, n'esta infamissi-

 

estudioso patricio nosso. A'manhã partido em essencialmente reclamada, ,ima tax-olagem. O rei é, siin. osusten

deve partir para. Lisboa,

(lamento para França, aonde me cer mil_ attrictos. para_ quebrar umas

procurar aníviosao seu contínua_ certas dependencias eiazer Viavel uma

do e impertinente padecimento.
certa ordem de ideias, certamente

muito oppostas as que constituem a

Registraremos com alegria as politica dos mandoes de campanario,

suas melhoras.

to paiz. Os seus valiosos traba~

lhos lexicographicos ' merecem

continuação. Ha, tão pouco quem

ee dedique a este genero

Lucro. com elias aoxiliados pelo regimento de padres

da sua escolha e coinpa'drin; nas pro-

vincias, diziamos, é mister que se sin-

ta o estímulo dos grandes centros e

a influencia d'uni directorio habil pa-

de ra por ein proveitosa elaboração os

e segui- e nas províncias, onde e preciso ven- r'taculo d'esta' Situação aviltante; mas

"fiamos que o rubor lhe subiria ao ros-

to o uma onda de nojo lhe afogaria de

golpe as predilecçñes pelo valido, se

?sua magestade podesse assistir a es-

jtas sccuas. . . que nem já se escon-

Ideml O rei tem essa_ grave reaponsa-

bilidade, de que o paiz o não pode ab-

solver: não querer vernem ouvirl»

¡ infelizmente tudo é verdade, eain-

da não e a inteira_ verdade. Na turba

'anita vem a ser empregado um indi-

 

viduo, que, tendo

go publico, o vendeu por bom preço,

e naturalmente agora procurará

outra collocação para lhe dar o mes-

mo destino. De modo que, não são ape-

nas as libras, a garantirem afalcatrua

e a assoldar'eni hetairas, nem são ape-

nas aposentações caras para o thcsou-

ro, são tambem individuos que coni-

prum empregos, exercem-os por pou-

co tempo, vendem-os como se fora

coisa e propriedade sua, a lim de ad-

quirirem outros para a! especulação

continuar. Nem ainda e tudo, nem tu-

do pode dizer-se, por' lembrar que

tambem senhoras leem jornaes.

Periere mares, jus, decus, piezas,

fides,

Et qm' redire nasci!, cum perl!,

pudor.

_ Comprehende-se facilmente o ca-

minho que leva um paiz, onde se pas-

sam torlos os dias factos por tal sorte

vergonhosos. E” a fazenda, e a admi-

nistração, e a politica, é tudo afun-

dando-se n'um atoleiro ÍlIllllllfl-'i0,

(lloni'le toda a gente honesta fogo eno-

jaula»

Que inderentes niiseriasl E são os

jornaes nionarcliicos que as revelam!

E são os jornaes monarchieis que

acham isto podre, corrupto, objecto,

vil! Quem se admira ainda de comba-

termos a monarchia? Quem ousa cen-

surarnos por isso? Qual e o homem

honesto que se atreve a defender a

monarchia portugueza'?

_Está completamente livre de pe-

rigo e quasi restabelecido o nossoque-

rido amigo Ernesto Loureiro.

Y

Porto 22-6-83.

Meus amigos

Varios affaseres.e tamme um ligeiro
incommodo dc saude, impediramme de
vos escrever a costuma'la carta nas ultimas

duas semanas que vao decorridas.

A muita. heiicvolenriii que sempre me
tendes dispensado, espero virá mais uma
vez ein meu auxilio. fazendo com que me

desculpcis a falta que accuso. -

il¡

Jk 3h

O tempo vao bom para a reinadia dos
reíiiantes que, ou viajam ou tocam violão-
cello para. distrabir-se.

Que Deus os fade bem

onde não façam damno l

Os porlueusos, estamos contentissimos
pelas deliciosas noites que temas passado.
graças aos ospectaculos que nos proporcio~
na, ha dias, o sr. D. Maximino Fernandez
que. aqui rxhihc. como ja vos disse, a sua.
explendida companhia de zarzuela.

Durante essas 35 rccitas da precioaa
troupc, _raras tom sido :ts peças representa-
das mais que uma vez, do forma que quasi
todos as noites temos tido espectaculos dif-

fercntes, to os por egual bellissimamenlc
desempenhados.

As tiples GOnzalez o Carmona e Os acto-
res Fernandez. Senis. Riva. Alralde, Terror,
etc., sempre adniiraveis, demoustrzindo-nos

cs seus grandes recursos arbsiicos. Com
especialidade, Maxinii'no e Senis, são para
mini duas glorias da. arte.

à Todos os elogios fritos a estes artistas
sao diminutos. eu¡ comparando com o seu
talento e niodestia à

lllaximiiio uni bom baiytono e excellen-
te di'aozatico. SullÍS, um aprrcizivei tenor
e um notavrl comico. Pena é que estejam
breve a deixar nos para ll' a outras lerras

apresentar os seus Irahalllus \'ale›nos ao
menos. _a esperança lagueii'a do que volla-
r..o aqu¡ no proximo inverno a coliier
nosso applauSo e a trazer-nos algumas
Vidades ihratraes.

i\'o dia 9 do rorrenle, leve lu
arts-tira de D. Maximi o. com La Mun-ria
e D. Jaci'n'o O babil artista fo. mobo sau-
daoo t' Iniciado, como morei-e o seu eleva-
do talento

_No final da Marina e antes de principiar
o D, Jacinto. fiz distribuir eu os seguintes
versos mens qu_ peço lbeiiça para' apre-
sentar aum:

eos leve para

llO'

.do primeiro bai'ylono e director da
companhia harpa/:hola de ::ciranda

D. Maximino Fernandez na noite da

sua festa artistan

em

9 de junho de 1883

 

it ti é dedicada a festa a que assistimos. '
bandando o tell talento, original e, grande.
A festa, quod só tua, alegres arciidímos
Trazer-te a admiração que em jubilos se

expande.

A ti a quem dolou a arto explendorosa

Qua traz a luz da rampa as sonsaçoes do
_ _ Bobo,

_A alegria Viril. ardente e magostos..

Ou da magna. o pranto, a (rigidez do gelo.

 

já exercido empre-

I
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Porinittc que hoje equal-lista sublimado,

En junte uin grilo meu ao mar dasnvaçõea

Com que um povo !cata-br¡Lenthusiasmado

Brlndri do tou talento as vastas aptidões.

  

   

                     

  

  

  

    

  

   

Artista genial que esta cidade admira

Como o que sabe hein fazer vibrar as almas,

Deixa quo n'est: noite a minha pobre lyra

'Pi'aduza a' saudação que brota. d'entre as -

palmas.

Bpm sei que e diininuta esta contribuição

Que cheio de prazer eu venho aqui pagar-te,

Mas deixe que eu pratique uma profanação,

Trazendo a tua festa os meus versos sem

arte.

Acceita-me este preilo, a que o meu nlome

ivo,

E que traduzo assini,-seni sombra de cili-

mera,

_Para o homem, que é distinçto:- um

d'amigo,

›~Para o artista i'lluslrez-a saudação shi-

.42 cera.

Sao com eifoito. sem arte, os meus po

bros versos mas representam, pelo menos,

uma homenagem sincera e grata .'ll) genio do

artista que tinha a sua festa li'tqnella noite,

Que elle me f]"'St'›'],19 :i insignificancia da

oil'ei'ta e qu:: i'm q .l .lguer puto que ge ¡rt-

conlm, se record'. que tem em mim uni :imi-

go e uni alllllí'alz'll'. .

Nu dia 18. foi n festa artística d. tiplc.

Senhorita Gonzalez, festa que reabsou no

mein d'uin delizanle enlhusiaeinn. como pou-

cas vezes toin sir/?cedido nn Porto. O theaer

\'IÍ'SlÍrtt-St' de gala interior e anteriormente,

grandequanlviladc de bandeiras r botões de

bem adornavmn os t'alll'll'nles e a biliustm 'i

das galerias. uma chova do perolas de rosa

cabia constantemente ii hocca da siena co-

nio que tornando o palco n'uma gruta phaii-

tastica. Nunierosas pombos, flores. bouquet:

e poesias foram offerecidas á gentil benefi-

ciada. '

Subiu :'i senna o Camponone o El Luce'ro

del Alba, que foram primorosanieule dezem-

penhados. A distincta artista teve grande

numero do chamadas, nos finaes de todos os

actos e. ao terminar o espectaculo.

Estes ultimos'dias tem estado em scene, a

zarzunln npziratosissima Loc Sohrinoa del ca-

pitan Grant, que possue deliciOsOs trechos

de musica c que é repassada de fino humo-

risii'r). _

Hoje o o beneficio da liple Senhora tiar-

motia i: prepara-sc uma fuma do (“sprit'ciiti);

propria da pessoa a queiii i': dedicada. lim c-

rá duas musicas' nos ati'ios, poiuhas,bouquets,

poesias, etc.

Eu destrihuo a' seguinte:

Tu tienes el salero _v h !iermowrm

De las hijis de la ardienle España;

Tu mirar de luz, qué las almas batia,

Tieiie l¡ atraccwn y ia frescura

Quo nos produce sensacion estraña.

No se puede sinsemhle a li oii-le

Ni mirar osos ojos ib: doiilad i

\'0 lo sieiito, y lo Sieiito esta. ciudad;

_Que tan pronto. mujer, vas a jl.tl'lll'li3,

Dejando-nos seu ti: la Soledad.

Na proxima carta relatar-e¡ esta grande

fosln pois penso que isso será agradavel ao¡

leitores.

Alé Iii.

Albert-o Bessa.

 

VARIEDADES

EXPEDIÇÃO

Dl

vasco na can “
Informado D. João II por um em~

baixador do rei de Benin, que na cos-

ta d'Africa, a cento e cincoonta legoas

do seu paiz, reinava um poderoso

iiionarclia, do qual seu soberano era

° tributario, julgou que esse podia ser

un. a quem chamavam 0 preste João,

ga¡- a resta e enviou por terra o Pedro da &Jovi-

lhã e Affonso de Paiva para tomarem'

noticia não só (1,051.99 potentado, como

tambem da Slillzllllt) da India.

¡ 09 enviados seguiram «raiiiinho do

?Grão-(Jairo e chegando :i 'foi', que ti-

ca na costa da Arabia, ahi so separa-

rmn, eml'nircanJo-se Covilhí para a

India o Paiva para a lithi-pín. dnpjiis

de. terem ;icon-dado reunir-so um pra-

so lixo no Grão-Cairo. 0 [ll'lllllnl'o foi

!por Caiianor, Calicut e Goa; ticou em

Sofala, na Africa, e voltou ao Cairo,

passando por Aden, assentada na eni-

bocadura do inar Roxo. Ahi soube da

morte do companheiro e enviou ao

rei a relação da viagem por um judeu

que einbai'izava para Portugal. Acom-

panhado il'outro judeu meteu-se n'uui

navio que carregava para Oriiiuz, (Fou-

de passou a Ethiopia, e foi recebido

com famosa hospitalidade, não lhe sen-

do conitudo peruiittido regressar à

Europa. .

No entanto que por terra' se bus-

cava assim levar a Cabo os iiiteiitos

do rei, mandava este por mar tres

o  



  

  

l:
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tholomeu Dias.'Velejaram cento e cin-

coenta legoas mais alem do que então

era conhecido nas costas d'Africa; des-

cobriram montanhas a que pozeram o

nome de Serra Perda; passaram a Ba-

hia dos Vaqueiros, denominada assim

pelos numerosos rebanhos que viram

n'aqnellas praias; tocaram na ilha de

Santa Cruz entraram o rio da Infanta

e chegaram_Ipor fim ao cabo que ap-

pellidaram ormentoso on das Tor-

mentas, nome a que el-rei depois lhe

trocou no de Boa Esperança por con-

fiar descobrir as índias por esta via.

O monarcha ñnon-se sem ser'rea-

' lisado este pensamento. l). Manoel,

seu successor, não se descuidou de

animar o commercio e seguir o mes-

mo plano de navegação. Depois de

regularisar os negocios interiores do

reino, ordenou que Se armassem qua-

tro naus, tripuladas com cento e oi-

tenta homens, e mandou os em de-

manda dedescobertas. O commando

diellas entregou-o a Vasco da Gama e

nomeou por capitães das outras tres

a l-'z-.ii'rl :ia Gama, irmão de Vasco da

GJI'mJ, Nisoíau Coelhi e Gonçalo Nu-

nos,

Gama e os seus capitães deram :i

vela a 3 rl': iulho de “97. Passaram

pela.: Camaras o tocar-m na ilha de

S. "thiago Por dois a tres mezes fo-

ram constantemente assaltados de tem-

poraes e por fim descobriram terra on-

de lançaram ancora em espaçosa bahia

rom esperança de fazer aguada, que

d'esta falta padecia muito a equipa-

gem. Na descoberta que ahi se fez

encontrou-se um rio, cujas margens

eram sombreadas de espessa verdura,

a.- neste rio entrou a armada para se

refazer d'agua e combustivel.

0 almirante, desejoso de conhecer

a natureza e costumes dos habitantes

rio paiz, ordenou à sua gente que ap-

pi-ehendesse alguns naturaes. Viu-se

que eram verdadeiros negros pela côr,

¡spessnra dos labios e crespo dos ca-

indios; mas não se lhes pôde entender

a linguagem, apesar de muitos dos

p--i'tuguezes que se achavam a bordo

estarem familiarisados com as linguas

dia' habitantes da costa de Guiné.

Gama tratou-os com todos os si-

gnos de amizade, fazendo-lhes pre-

svnte de vestuarios, campainhas, es-

páhos, hraceletes, e outras prendas de

que se mostraram mui contentes; cem

sig-;nal de reconhecimento lhe trouxe;

ram elles toda a casta de viveres em

que o paiz abundava.

l Tão excellente harmonia não foi,

W porem, de longa duração. Uni-dos nos-

l sos que tinha desembarcado, desejoso

l dl* xisitar as habitações dos naturaes,

foi d'elles acolhido com grande hospi-

' taiidade, e para o regalarem mataram

um bezerro marinho. 0 estomago do

portugnez não se deu bem com aquella

iguaria, e achando-se incommodado re-

tirou-se com signaes de repugnancia.

j Longe os seus hospedes de se oppo-

rem. vieram acompanhal-o'ate à praia;

mas snspeitando o nosso algum mau

desígnio, apenas das embarcações o

poderam ouvir, começou em alta grita

a hranlar por soccorro. Accorreram al-

guns, e os negros assustadcs fugiram

para os bosques.

Reputando então os europeus co-

mo inimigos declarados, lançaram mão

das armas, que eram frechas compri-

das rom ponta cornea aguçada, as

quae~ lançavam commuita destreza e

cuja ferida era mortal. Assim armados

sairam dos bosques, e cairam sobre

Gama e varios dos seus otiiciaes, oc-

cupados em terra a medir a altura do

sol. lloinlamanho ímpeto atacaram

que es nossos foram forçados a reti-

rula, \'lltli') Gama' ferido n'um pé.

Dep-'ds #esta ruptura lizeramlse

de vela dan-:fx: o nome de Santa Hele-

m :i bahia. da S.Tliiagu ao rio,por

dare-ni tres ele-'colwrtas feitas nos dias

em que a «vç-cj.: resa d'estcs santos.

Entre a bahia e o cabo soil'reram

violentas tempestades, e tão frio se

volveu o tempo, e compridas as noi-

l tes, que, desanimada' a equipagem,

cercarair. Gama e com instancias ero-

_garam para voltar aPortugal, pois que

l da viagem só poderiam surgir males

que os perdessem a todos. O almiran-

“tc teve de empregar a sua coragem e

_ardil para lhes acalmar os receios, re-

sistir às sollicitações e manter a au-

'.CÍ'OI'idÃdB. Vendo que não se dobrava

e resoluto avançava no projecto por

que embarcar-a, conspiraram contra a

sua vida. Paulo descobriu a trama, e

_- ',Gaim foi attento e vigilante em pre-

  

embarcações sob o commando de Bar- venir os eñeitos da conjuração. Os

O PÓVÓMYLEÉBÓ
O nosso [n-esadissimo amigo e dis- da do Papa em receber

 

a sr.' D. Ma-

chefes foram postos a ferros, e como tincto official da armada, e sr. Fran~ ria Pia:

os pilotos eram do numero dos amo-

tinados, o almirante e os odiciaes vi-

ram-se forçados a desempenhar aquel-

las funcções.

Ahonançando o tempo e sendo fa-

voravel a menção, 'dobraram por fim

o cabo a 20 de novembro. A alegria

succedeu á tristeza e julgou-se que

mais nenhum obstaculo d”alli em dian-

te viria oppOr-se á viagem.

Costearam as praias, gosando o

encantador panorama d'um agradavel

paiz, cortado de bosques e planícies,

coberto de rebanhos e bem povoado

de negros, similhantes na cor, nas fei-

ções e no talhe aos de Santa Helena.

A linguagem, porém, differia.

Percorrendo Gama setenta e tres

legoas ao norte do cabo, foi surgir a

outra bahia que denominou angra de

S. Braz, onde encontrou uma ilha que

abordou para fazer agnada. 0 paiz

circumstante era mui fertil, e ahi vi-

ram grande quantidade de elephantes

e bois, de que os naturaes se serviam

em logar de cavallos. Tambem encon-'

traram grande numero de bezerros

marinhos mui ferozes, e muitas aves.

(Continua.)

-___+__~_

Sepultou-se na quinta-feira, pelas

9 e meia horas da noite, Agostinho

Duarte Pinheiro e Silva. O seu cada-

ver foi .conduzido em carrngem até a

porta do cemiterio d*esta cidade, aonde

era esperado pelos irmãos da Santa

Caza da Mizericordia, governador ci-

vil, secretario geral', administrador do

concelho, director das obras publicas,

representantes da imprensa local e

do conimercio e por varias pessoas de

todas as classes.

Da porta do cemiterio para a ca-

pella foi o caixão levado por seis ar

tistas, tres dos qnaes pertencem ao

centro republicano d'esta cidade.

A concorrencia ao seu funeral não

foi tão numerosa como se esperava

e a que tinha direito aquelle caracter

honradissimo que tantos serviços pres-

tou a nossa terra.

O artigo que hoje lhe dedicamos

demonstra os nossos sentimentos e o_

juizo que sempre fizemos do dis'th

cto jornalista, que infelizmente deixou'

de existir. .

.____+__...

Andam azafamados com os traba-

lhos para a eleição da Santa Caza da

Misericordia, e depois veem hypocri-

tamento fallar de arranjos e caso gra-

ve.

Elles, os trampolineiros em todos

os negocios de administração!

Mas descan çae meus meninos,que

vós, com a vossa apregoada hom'adez,

com as vossas lamurias cheias de hy-

pocrisia, e com todos os vossos tra-

balhos de corrilho,não conseguis cor-

romper as consciencias dos homens

honrados,que só irão votar em homens

que estejam nos casos de administrar

dignamente aquella casa de caridade.

Nós, e a opinião publica, conhece-

mos, infelizmentem vossa maneira de

administrar,porisso as vossas berratas

produzem o effeito dos foguetes sem

bombas.

Mais obras e menos palavriado,

meus progressistas d'uma tiga.

Desculpae, mas não vos podemos

tomar a serio,

-_-+_-___

Effectnou-se na segunda-feira ulti-

ma, a inspecção dos mancebos recen-

seados para o serviço militar, compa~

recendo 29, dos quaes,foramjulgados

aptos para o serviço 49, incapazes 8,

e em observação 2.

Os apurados foram entregues ao

governador militar, ficando addidos ao

destacamento aqui estacionado, a fim

de esperarem destino para os differen-

tes corpos do exercito.

*...

O preço'do sal no nosso mercado

não tem alternativa. O barco d'este

genero, está-se vendendo actualmente

por 36.5000 réis, e o seu movimento

commercial, pode dizer-se que está

quasí paralisado. Ha muito pouco ar-

mazenado.

cisco Augusto da Fonseca Begalla, foi «Com quanto a rainha de Portu-

ha dias visitar o concelho de Estarre- gal seja christã, e que como tal tinha

ja, a fim de estudar os diñ'erentes es-

teiros d'aquelle condelho para tirar os

precisos apontamentos para a estatis-

tica dos productos da Ria.

--__*_-__

O exemplo de cima aproveita.

Suspeitas bem fundadas d'um in-

fanticidio pesam sobre uma rapariga

de Pecegneiro, de Sever do Vouga,

que não foi intimada pelo regedor por

condescendencia, a que se deve tam-

bem o nenhum procedimento de ancto-

ridade. A nossa consciencia, porem, e

a nossa honra não nos permittirão

transigir com este escnndalo que do

mais tem indignado a opinião publica.

Portanto não descansaremos emquanto

a anctoridade da comarca ou do dis-

tricto não fizer os seus subalternos de

Sever cumprir a lei e dar satisfação à

sociedade. Continuaremos.

_+F..

Recebemos um novo jornal satyrico

e semanal, que se publica em Madrid.

E1 Olarim é o seu titulo. E' do mes-

mo formato e tem a mesma indolo do

El Moh'm e como este, otferece-nos

uma pagina de caricaturas.

0 seu programma é verdadeira-

mente rcpublieano, muito digno e diz

tudo em poucas palavras. vamos trans-

crevel-o: -

-thacar sempre os monarchicos;

censurar sem tregnas os democratas

benevolentes; moralisar o clero; e pro-

var que nos os republicanos fomos

uns ingenuos e uns tolos em 4873,

por guardarmos respeito a pessoas e

coisas que hoje se nos ponenpor man-

tem; recordando acada passo que de-

vemos impor a liberdade pelo mesmo

processo porque os conservadores sns-

tentam a reacção:-a paul Nem mais

nem menos.--»

Agradecemos a troca e desejamos

ao collega longos annos de vida.

-_-+~_.

Effectuouvse em Odmi'ra o registro

civil de nascimento, d'unm filhinha do

sr. João Nunes, de S. Tliiotonio. '

Foram testemunhas os srs. Pedro

José Simões e Jose Barreiros, a cre-

ança recebeu o nome de Lydia.

----*___....

Ja por varias vezes temos accupa-

do a attenção dos noSSos leitores com

o COlO jesnitico de Cucujães.

Segundo agora vemos ninm jornal

de Oliveira de Azemeis, os povos dia-

quella i'reguezia andam muito excitados

e receia-se alguma grande desordem.

Os jesuítas fazem guerrido exter-

minio a toda a gente, que não lo pela

cartilha d°elles.

Domingo, á missa conventual, con-

citaram o povo à desordem cmtra os

que elles chamavam a bracileimda

de pedreiros livres.

Que fazem as autoridades? Mas é

inutil a pergunta. Toda a gente sabe

que protegem cs jesuítas.

Façam o sen dever os verdadeiros

liberaes: N”algumas terras, os corvos

que n*ellas quizeram poisar, foram

corridos á pedra e a pau. Foi procedi-

mento summarioe den omelhor resul-

tado. E” tambem o unico em que ain-

da podemos ter esperanças. Dos go-

vernos do rei já se sabe o que ha a

esperar.

*-

Dizem de Coimbra que augmcnta

assombrosamente n'aqnelle districto a

emigração para o Brazil. Em geral,

em. todas as províncias do norte, a

emigração toma proporções enormes.

Do concelho de Ancião' noticiam

que chega a ponto dos maridos aban-

_donarem as mulheres e os filhos para

trem para o Brazil, apesar de lá os

esperar a febre amarella, de cujos es-

tragos nos chegam noticias aterrado-

ras.

Mais impostos,mais bambochatas,

reaes senhores da monarchial

w

El Debate, do reino visinlio com-

.menta ironicamente a recusa indclica-

(limita a ser ouvida pelo pontilice,

Leão X311 devia lembrar-se de que não

ó licito proceder com as senhoras do

mesmo modo que com os creados.-..

Jesus admittia a sua conver-

sação os escrivas e os phariseus, que

eram os seus maiores inimigos, para

convertel-os a ra»

E contrapõe outro collega:

«Se o pa'pa não é Jesus, toda a

comparação é odiosam

_+_

Um rapaz menor, natm'al d'uma

freguezia de Celorico de Basto, aban-

donou a familia, levando algumas

joias e dinheiro, e foi em direcção ao

Porto em busca de aventuras. No ca-

minho encontrou uma mulher que

percebendo que o rapaz trazia dinhei-

ro, tratou de se ligar com elle para

o ajudar a gastar. Chegado ao Porto,

o_rapaz foi detido pela policia a pedi-

do da familia. '

Interrogado acerca do destino que

dera ao dinheiro e joias que trazia, o

apaixonado joven declarou que o en-

tregara à mulher com quem viera de

Celorico. Em seguida a policia tratou

de a descobrir e foi dar com ella em

casa de uma porteira, chamada D.

Francisca, moradora na rua de Ferraz

no Porto.

lntimada a apresentar os objectos

subtrahidos, negou a honesta mulher

que os objectos lhe tivessem sido da-

dos, e para explicar a procedcucía do

dinheiro que se lhe encontrara, apre-

sentou uma carta de um padre do

Celorico de Basto dirigida a sr.“ I).

Francisca.

Foi o diabo, essa carta!

N“ella dizia o padre Li porteira que

alli ia "tais uma no estado em que

tantas outras, e ella propria, por mais

de uma vez se haviam utilisado dos

pre :iosos serviços da sr.“ D. Francis-

ca; mas que (rd'esta 'não Pra. d'efle,

mas sim do um outro tonsnrado, seu

:irtu m collega e amigo.

Relembmva-sc n'essa carta o pre-

ço estipulado e já pago por serviços

de egual natureza, isto e, 300 réis*

diarios emquanto não cahisse de cama;

500 rs. diarios depois de ent'erma;réis

25250 pelos cuidados com a partnri-

ente, e finalmente 95000 rs. por ex-

pôr o recemnascido. -

Ora aqui está o que fazemos san-

tos varoes, os obreiros. do Senhor l:.'i

por essas terras c por esses campos.

Propagam a especie com um furor

digno do recompensa. g

Que o bispo respectivo se não es-

queça d'este benemerito povoador.

_+F--n

Em llespanha estão na ordem do

dia,a perseguição ii imprensa e as pe-

nas ultimas.

0 sa-lero das encantadoras damas

do paço ateou a sensualidade do mo-

narcba hespanhol... e vae senãoquan-

do... por uma imprudencia desculpa-

velem occasiõcs extremas, D. Chris-

tina foi encontrar o marido lVnm d'es~

ses devaneios :nnorosos. D'aqni odes-

conchavo dos dois esposos, que deu

em resultado a viagem da joven rai-

nha, que foi chorar no seio da mamã

a infcdelidade do irrequieto esposo.

Differentes jornaes, hespanhoes, não

lhe solIrendo o animo,levantaramuma

pontinha do. ven, que encobria a re-

pentina saida da côrte de sua magos-

tado... e zás multas, suspensões, o

diabo.

E emquanto o tribunal da impren-

sa se entretem a fabricar mordaças

para os jornaes não monarchicos, os

tribunaes criminaes levantam forcas

em honra de D, Aiionso XII, para

mostrar que o rei cat/touca, não quer

por forma alguma, dismentir que per-

tence a raça sanguinaria dos Buer-

bons. v

Só na semana passada mandou o

poder moderador ao patibulo tres in-

felizes, e no tribunal do Jerez foram

pl timamente sentenceados a morte mais

cinco!

Que primícias de reinado!

«Que vergonha para os nossos

costumes e que decepção para os nos-

sos legisladores» diz tambem um pe-

riodico hespanhol. -

 

.um . .›.~...«~..._... ...-..........._. ....“ .
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Segundo um telegramma de ¡tua-

goon (Industão), que tem sido publi-

cado em quasí todos os jornaes de Lou.

dres, o supremo tribunal d'aquella ci-

dade negou provimentoáappelação in-

terposta pelo principe Theebaw lsabu-

vah, condemnado a morte por haver

matado dois dos seus creados, appela-

ção que se baseava na impunidade de

que como principe soberano devia des-

frutar.

U supremo tribunalringlez não re-

conhece nem esta cbndição nem aquel-

le direito, o porisso o principe será

decapitado dentro em pouco, se o vi-

ce-rei da India Ingleza não lhe com-

motar a pena.

*-

Em Alicante, um padre catholico

apostatou da sua religião para abra-

çar o protestantismo e poder contrai¡-

matrimonio com uma joven, de quem

se havia enamorado apaixonadamente.

-+_.

Por ser da maior importancia para

a navegação, damos em seguida uma

communicação odicial procedente do

ministerio da marinha dos Estados

Unidos:

.10s jornaes do Peru edo Chili

noticiam que o vapor inglez Santa

Rosa na sua viagem de Pascamayo

para Callan, tocou n'uma rocha sub-

marina, correndo o perigo de per-

der-se. 0 escolho vd-soa iii milhas

de terra

A dita rocha e um grande perigo

para a navegação, e e conveniente

que se tome nota d“ella para que os

navios que frequentam aqucllas

aguas possam evital a.

Em meado do seculo passado fal-

lava-se n'uma rocha, a que chama-

vam «Hercules», :i qual se dava as

duas seguintes disposições:

l.°- 10°20'30 latit. sul,e 70°““

longit. oeste, Grenwich.

_23) '10%0' latit. sul, e 78° 28'

E10“, longit. oeste, Grcnwich.

Não obstante estas informações tem

sido infructiferos todos os esforços de

distinctos maritimes europeus e ame-

ricanos para encontrar estes, pe-

rigos, o caso, porem, do vapor Santa¡

'Rom exige minuciosas investigações.

W

Os principacs generos alimentícios

regulam no no nosso mercado pelos

guinlcs preços:

Trigo gallcgo 20 litros 9!¡-0

« trcmez. . '. . . . . o' 820

« , de fora . . . . . . . c 1000

Milho branco da terra u. 820

a amarello . . . o 71.o

c branco de fora. u 7in

a amarello de fora t 680

Feijão larangeiro 20 litros 4260

c branco........ a 894)

c arearcllo. . . ... « 920

a vermelho ... . . x 960

a rajado........ cr 900

c preto . . . . . . . .. a 600

« h'ade . - . . . . . .. a 780

Cevada......... c !iso

 

Despedida

José Francisco Martins Mor-

gado, chefe da estação telegrapho

postal d'esta cidade, retirandocse

para o Porto, Vem por este meio

despedir-se de todas as pessoas

que o honraram com a sua. mui-

zade, pelo que se confessa sum-

mente reconhecido, offerecendo a

sua. casa. na, rua. do Sol n.° 5 Por-

to.

Aveiro 30 de junho de 1883.

José Francisco Martins Morgado
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ANUNCIOS __ SINGER¡ w HOMENAGEM Ewan-amasse

'A MAIS IMPORTANTE COMPANHIA A¡ à R

Brindes aos srs. angariadores de

.
PAHTIDII HEPUHIIEANU ' iDuas commodas de nogueira preta \ DO MUNDO l

G ate 40 assignaturas.

de raiz, com pedras de marmore bran- '

um @Splendido quadro ”.pogmpm Nicolau A. S. Guerra, acaba nz,GRANDE NOVIDADE

BRINDE A SORTE e

co_

co nitidamente impresso a A2 cbn-s,

A COMPANHIA FABRIL

UMA INSCRIPÇÃO DE 1005000

E' o mas homo e meu“, que se
com o retrato do fecundo evangelisa- abrir a sua °m°¡'la› ”a Rua Dire¡

SINGER

NO PRELO

-
dor da' democracia portugueza “'° 93' a

podcôlfêiâoràtsraiàãsrnqanOãgleirâ Egígêar,
m

Encarregase de toda e qualque

apresenta ao publico um magnifico sor-

tido das suas excelentes e mais moder-

. . . _ .
' ,_, Dr.ManoeldeArría a encadernação por preços excessivamen

pode dirigir se a

nas
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A, eu“ i t _ I r - ção do seu trabalho.
. vn i. no escr' mio (a um e~ "-_e__-'

za Lilteraria Luso Brgzileira. rualziOS

Corrceims, M0, l.°; na Ollicina d"en-

cadernador, rua dos Cavalleiros, 33; Sabão amarellogordo de boa quan_
e em diversas livrarias. ,Os pedidos lidade a 4:600 reis por cada arroh'a
devem ser dirigidos a Oliveira & Sou- antiga (11,688) e a retalho a lâo reis
7a, pateo do Aljube, 5, Lisboa. Preço o kilo, vendo se na loja de Fernandes

medicos ; garante a promptidão e perch

õúRua d Alfwdega_b
roms. 'iNEDlTO

A' n.
DO .IUDEU PORTUGLIEZ

ld ADMW'AMD

 

ANTONIO SERRÃO DE CASTRO

 

PWFÁCHDO 500 réis.
Melicio na rua Direita em Aveiro.“

MÊLATLÀH '
m“ r(Revista Iilteraria, scientiñca e artística)

CIUHLLO CASTELLO BRANCO

" Este explendido jornal, dedicado a â PORTOclasse militar, publica-se mensalmente i
:3'em Madrid, impresso em supperior pa-

E lNESTO CIIAIiDON-EDITOR_ pci de grande formato, com gravuras

magnificas de acontecimentos milita-
res, primorosamcnte executadas por
distinctos artistas. Muitos n.“M são a-
companhados (rum supplemento com
uma ;gravura de dupla pagina para al-
hum_ou quadro e mais duas paginas
de leitura amena: cada n.° ordinaria
contem 'IG-paginas a 3 columnas do
luxuosa impressão, e o n.° do supple-
mento contem 20 paginas.

Publica em cada n.u pelo menos,
40 gravuras.

L'm volume em papel chamois e

type elzeviriauo.
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Questão da sebenta

I

CA .Ill LLO CASTELLO BRANCO

DE

LANÇADEIRA

OSCILLANTE

E'esta a revolução mais completa

 

«Notas :i Sebentan-do dr. Aveli-

no Cesar Callisto. I folheto 60 reis.

.- o tem havido nas machinas de. cus-OS preços da assignatura em todo qu. ~. - I - H e mo reino de Portugal são os seguintes. ¡umón'úfgnlotêm'à ?IEÊFÍÊIIÍELMO O O . ,, _ r Nos dias l e IIS do proximo mez de julho, terão lugar duas brilhantes
Anno . . . . . . . . . . . _ . . . ._ q 25300 -. ?miau d b a “O SI", cam““ (h Blanc“? as Su' e apparatosas corridas de touros. Sera.; corridos cada tarde 7 _brav'issunos
Semestre . . . . . . . . . . . . .. 1:200 malíiglg :el 'convenccmm da, verdade as “mas u sem““”_P'M'Melmo Ce' touros, apartados a capricho das manadas do sr. Jose Joaquim d'Oliveira.
Trimeste . . . . . . . . . . . . . . DUO

Não terão valor os pedidos que não
venham acompanhados da_ sua impor-

sar A. Callisto.

«Duas palavras ao sr. Camillo C.

lii'aiu:i_›»_por José. Maria Rodrigues.

l folheto 60 reis.

IV

CAMILLO CASTEL'LO BRANCO

Para esta festa, na qual por especial ohsequio tomará parte o distinct!)
cavalleiro amador, O exm.° sr. José Maria de Lemos Junior, .lue vira expres-
samente da Figueira da Foz para este ñin, acompanhado das handarilheiros

Antonio Salao, JOse Maria Salta e 0 curioso Trapa, e bem assim trez valen-
tes intervalleiros. Em olisequio ao empresario apresentar-seita na praça uma:
linda dança, a qual picará um touro dentro d'uma barraca, que sera para
esse lim collocada no IllOÍU do circo.

. PREÇOS

Camarotes de sombra, 1:33501) rs.-Ditos de Sol, li'SOOO rs.-Superior
240 rs.-Sombra, 460 rs.-Galerias HO rs.-Sol 120 rs..

DOMINGOS LUIZ viiLc'araíizdimaiW
COM

OFFICINA DE ERRALHARIA

FORNECE lojas de ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de. todos os

vinde as casas abaixo indicadas onde

se darão todos os esclarecimentos.

ENSINO GRATIS! CONCERTODirigir para subscrever ao Repre- GRATIS,
sentante, nO Porto :

A. A. de Bessa Carvalho

Campo 2!¡ d'Agosto, !38.

ATTENÇÀO

João Antonio" da Gram acaba de
receber um grande sortido de balões ve-

nezianos, assim como uma grande col-

lecção de handeiras,as quaes aluga

por preços muito commodos.

O mesmo annuncíante se encarre-

ga da collocacão de ílluminação nos

arraiaes, assim 'como adOrnanien-
tos de ruas.

24 Aveiro, Rua de José Estevão n.°

!NOVIDADE l
Ourivesaría Menus

500 reis seinenaes, e 40 por cento a

dinheiro. t

CUIDADO COM AS IMITAÇOES

COMPANHIA FABNIL SINGEB

76, Rua de JoseEstevâo, 79

Pegada ao Edi/?cio da ca-ím Economica

AVEIRO

52, Largo da Praça, 53

, OVAR

N. B. Em Espinho vende-se tamhem

na casa de Carlos Evaristo Felix da

Costa.

*i lUIZ Ill llUIIIIIIIIN

«Notas ao folheto do dr. Avelinq
C. Callisto». l folheto 60 reis.

s v

CAMILLO CASTELLO BRANCO

 

«A cavallaria da Sehenta»_Res-

posta ao theologo, i folheto 100 reis.

VI

«As evasivas do sr. Camillo C.

Brancn»~por Jose Maria Rodrigues.

l lollicto 100 reis.
systemas, parafusos de toda a qualidade;terragens estrangeiras, u'amãls
de ferro de armar sem paral'uzo do preço'de iiiSIOO a 9.5501 li), ¡Iiiu'ios

chumbo em harra,prego darame, bico de rohre, de term. halmazes do -
latão, carda ingleza, panellas de l'erro, balanças ilecimaes, e tudu pel'lunl'i-nle
ao seu ramo.

Preços sem competencia.

UFHE

 

VII

mama o casr. LLO BRANCO

«Segunda carga da Cavallaria»-'
Replica ao padre. l folheto grande 450

reis.
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ac Ora' Ç' na OLA.er TYPOGRAPHICA PORTO'er Tom' a Conga-:ão ' ' ' ' ' ' reis
DE

u RUA DAS BARCAS 46 Fumar( ouabmadd pow M ' leio correio . . . . . . . . .. 500 »'_
-_ l. ..U as c v 4 Av ¡ll-.Inca
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.
Snrs. Rodrigues de Freitas, Oliveira Na livraria de ERNESTO CHAR- JAVI“. Martins, Oliveira Ramos, etc. Oito DRON_1›opm_

V ~paginas iii-AP, nitidamente impressas, 4____Larg.o da ApresentaçaonnõJOSÉ Eduardo Mourão_ com o retrato do illustre major.

Vende-se um com

todos os seus perten-

ces e muito em conta..

Nesta Redacção se

diz.

Acha-se á Venda nas principaes

livrarias-Preço A0 réis.
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N,esta officina. fazem-se portões, grades,

lavatorios, fogões, e camas de preço de reis
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O producto liquido (Festa publica-

Ção é distinada a premiar. o alumno

que mais se distinguir em qualquer

estabelecimento de instruoção, (Festa

cidade, e que siga a carreira militar.

Requisições a IMPRENSA COM-

MEBCIAL, Lavadouros, 46. Porto.

' auras iranianas'

Ê" Hit'- @Queens

@alma @nenhumas

Editor e proprietario

JOAO JOSE BAPTISTA.

Director-MAGALHÃES LIMA
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Quem angariar 10 assignaturas

 

  

receberá uma ratis
-

.
Lisboa g ' 18=LISBOA, RUA DA ATALAYA

Messagerles Mal , mes
Anne ou 9.a numeros ..... .. .1,3500

. -
" ~ O ' .

?semestre ou 42 numeros. . .. 720 . à
1 l

h

rimestre ou 6 numeros. . . .. 400
_ gastará t inheiro em so as nem tacñes,

I¡ "
I

NO 3010 da Entrega. ._ . . . . . .. 70 O Rei do Crlme quem usar os portectores do calçado, (8) (28) a
àumero avulso . . . . . . t . . . 100

invenção previlcgiada de John Blakey.
_' , . - ' ,a _ . vendem-se pelo medico preço dePí'ovmctas c ilhas LURO VELOCL ô* C' 200 rs. na loja de tamancaria de Ma-

4 _ .

Anno 011 24'¡ numeros . . . . . . . '173600 Grando Romance de costumes con.. noel dos Reis S. Thyrso. A Empreza promotora', por contraclo com a. dita com anhia omerCB 03533.2“" ”03 m3'
'Semestre ou i2 numeros. 800

t3n1pomneos,cnja acção principal se pas-

sa em Portugal e Brazil por

C. BOMIEUR

¡llústrado com magnilicas gravuras, de-

' ' " ' H ~ '. ' ~' ' lho Pernambuco› uetes Irancezesa salulem de Lisboa. EQUA _fL IR. em 8 dir/_n ,_ _V _ ,

Êgitiàoñãaiie Janeiro, Montevideo e Buenos Ayres. - CEHONDE em ;gi-3 de Ju lho direcla~

mente ao Rio de Janeiro, Montevideu e Bueno Ayres.

. de 4.8 l: *e é eommum :ira o:: sr.“ passageiros de 2.'. '

A :Hirsch-se eu¡ cítã'ãEIRO, Agenciaptleutral,_ com PAULO DE SOUbA PEREIRA

til-Rua dos Ta varas-A3

Africa e estrangeiro accresce o im-

(' P da l“ t )

.

a raça «ruc a.

porto do correio.

Braz", *anne ou 2'» numeros

(moeda'mm ' ' ° ' ' ' - - s - n 315000 sonhos l'rancezes. AVEIRO . 48 “RUA DE JOSE ESTEVAMzâo _

 


